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Esta edição do Boletim de Comércio exte-
rior apresenta e discute dados dos principais 
produtos exportados pelo Brasil, estado de São 
Paulo, Região Metropolitana de Ribeirão Preto 
(RMRP) e Ribeirão Preto. Os dados estão no 
acumulado em doze meses e foram deflaciona-
dos pelo Consumer Price Index (CPI) dos Estados 
Unidos de Dez./2018. 

A Tabela 1 retrata os principais produtos 
exportados pelo Brasil. A soja aparece como o 
item mais exportado, com aumento de 26,3% em 
relação ao mesmo período de 2017. Principal 
demandante do produto, a China recebeu 82% 
das exportações de soja brasileiras em 2018. 
Segundo a Associação Nacional dos Exportadores 
de Cereais (Anec), a expectativa é de recuo de 
12% nas exportações brasileiras de soja, em 
2019, pois 2018 foi marcado pela forte demanda 
chinesa e uma safra histórica do produto. 

O item óleos brutos de petróleo aparece 
em segundo lugar entre os cinco produtos mais 
exportados em 2018, com uma expressiva alta 
em relação ao ano de 2017 (47,9%). O total ex-
portado atingiu US$ 25,1 bilhões. Em seguida, 
aparecem minérios de ferro e seus concentra-
dos. Esse produto registrou variação positiva de 
3,04% no total exportado em 2018. 

Em quarto lugar no ranking estão as pas-
tas químicas de madeira que tiveram um incre-
mento de 31,4% nas vendas externas, represen-
tando uma variação de quase US$ 2 bilhões. Por 
fim, aparecem as tortas e outros resíduos sólidos 
da extração do óleo de soja, cujas exportações 
totalizaram cerca de US$ 6,7 bilhões – variação 
de 31,8% em relação a 2017. 

 

Tabela 1 – Principais Produtos Exportados pelo Brasil 

Exportações Brasil 

Jan./17 a Dez./17 Jan./18 a Dez./18 

Item US$ Item US$ 

Soja, mesmo triturada. 26.280.735.632  Soja, mesmo triturada. 33.190.826.486  

Minérios de ferro e seus concentrados, 
incluídas as pirites de ferro ustuladas. 

19.619.451.586  
Óleos brutos de petróleo ou de 
minerais betuminosos. 

25.130.987.160  

Óleos brutos de petróleo ou de minerais 
betuminosos. 

16.988.970.126  
Minérios de ferro e seus concen-
trados, incluídas as pirites de ferro 
ustuladas. 

 20.215.662.390  

Açúcares de cana ou de beterraba e 
sacarose quimicamente pura, no estado 
sólido. 

11.661.750.631  
Pastas químicas de madeira, à 
soda ou ao sulfato, exceto pastas 
para dissolução. 

 7.956.097.838  

Automóveis de passageiros e outros 
veículos automóveis principalmente con-
cebidos para o transporte de pessoas. 

6.815.819.170  
Tortas e outros resíduos sólidos da 
extração do óleo de soja. 

6.697.347.476  

Fonte: Comex Stat. Valores ajustados pelo CPI. Acumulado em 12 meses, em bilhões de dólares de Dez./2018.

A Tabela 2 retrata os cinco itens mais ex-
portados pelo estado de São Paulo. Os óleos bru-
tos de petróleo ou de minerais betuminosos lide-
raram as exportações do estado em 2018, com 
variação de 102% frente ao ano de 2017.  

As exportações de açúcares de cana ou 
beterraba e sacarose foram o segundo item mais 
exportado, porém, apresentaram queda de 
45,6%. O total exportado do produto alcançou 
pouco menos de US$ 4,2 bilhões. 
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Os demais produtos do ranking foram: 
outros veículos aéreos; bulldozers, angledozers, 
niveladoras, etc.; e automóveis de passageiros. 
Estes produtos registraram variação de -14,3%, 

18,3% e -20,4% em relação à 2017, respectiva-
mente. A queda das exportações de automóveis 
reflete, sobretudo, a grave crise na Argentina, 
principal destino do produto brasileiro. 

Tabela 2 – Principais itens exportados – Estado de São Paulo 

Exportações São Paulo 

Jan./17 a Dez./17 Jan./18 a Dez./18 

Item US$ Item US$ 

Açúcares de cana ou de beterraba e 
sacarose quimicamente pura, no estado 
sólido. 

7.652.637.231,05 
Óleos brutos de petróleo ou de mine-
rais betuminosos. 

4.500.854.168 

Outros veículos aéreos; veículos espa-
ciais e seus veículos de lançamento e 
veículos suborbitais. 

3.390.748.695,42 
Açúcares de cana ou de beterraba e 
sacarose quimicamente pura, no 
estado sólido. 

4.162.635.100 

Automóveis de passageiros e outros 
veículos automóveis principalmente 
concebidos para o transporte de pesso-
as, incluídos os veículos de uso misto e 
automóveis de corrida. 

2.571.672.965,77 
Outros veículos aéreos; veículos 
espaciais e seus veículos de lança-
mento e veículos suborbitais. 

2.903.892.024 

Óleos brutos de petróleo ou de minerais 
betuminosos. 

2.228.026.947,46 

Bulldozers, angledozers, nivelado-
ras, raspo-transportadoras, pás me-
cânicas, escavadoras, carregadoras 
e pás carregadoras, compactadores 
e rolos ou cilindros compressores, 
autopropulsores. 

2.285.230.523 

Bulldozers, angledozers, niveladoras, 
raspo-transportadoras, pás mecânicas, 
escavadoras, carregadoras e pás carre-
gadoras, compactadores e rolos ou ci-
lindros compressores, autopropulsores. 

1.931.323.282,98 

Automóveis de passageiros e outros 
veículos automóveis principalmente 
concebidos para o transporte de 
pessoas, incluídos os veículos de 
uso misto e automóveis de corrida. 

2.046.106.616 

Fonte: Comex Stat. Valores ajustados pelo CPI. Acumulado em 12 meses, em bilhões de dólares de Dezembro/2018. 

 

Os principais produtos exportados pela 
RMRP estão reportados na Tabela 3. O destaque, 
em 2018, foram açúcares de cana ou de beterra-
ba e sacarose, com recuo de 7,8% nas vendas 
externas do produto em relação a 2017, o que 
corresponde a um decréscimo de US$ 65 mi-
lhões.   

As exportações de soja aparecem na se-
gunda posição, com saldo relativamente estável 
em relação a 2017 (variação de 0,5%), atingindo 

um total de US$ 218,1 milhões. O item papel e 
cartão ocupa a terceira posição, com queda de 
4% e valor de US$ 191 milhões. Em seguida, apa-
recem tortas e outros resíduos sólidos da extra-
ção do óleo de soja, com variação positiva de 
131,3%. 

 Por fim, amendoins não torrados nem 
cozidos ocuparam a quinta posição, com queda 
de 2,8% em relação ao mesmo período do ano 
anterior, atingindo US$ 77,4 milhões.  
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Tabela 3 – Principais itens exportados – Região Metropolitana de Ribeirão Preto (RMRP) 

Exportações Região Metropolitana de Ribeirão Preto 

Jan./17 a Dez./17 Jan./18 a Dez./18 

Item US$ Item US$ 

Açúcares de cana ou de beterraba e saca-
rose quimicamente pura, no estado sólido. 

840.787.599,84 
Açúcares de cana ou de beterraba e saca-
rose quimicamente pura, no estado sólido. 

775.401.345  

Soja, mesmo triturada. 217.100.406,98 Soja, mesmo triturada. 218.122.467  

Papel e cartão, não revestidos, dos tipos 
utilizados para escrita, impressão ou ou-
tros fins gráficos. 

198.564.342,43 
Papel e cartão, não revestidos, dos tipos 
utilizados para escrita, impressão ou ou-
tros fins gráficos. 

190.666.506  

Amendoins não torrados nem cozidos, 
mesmo descascados ou triturados. 

79.724.679,67 
Tortas e outros resíduos sólidos da extra-
ção do óleo de soja. 

127.000.786  

Carnes e miudezas comestíveis, frescas, 
refrigeradas ou congeladas, das aves. 

69.394.483,20 
Amendoins não torrados nem cozidos, 
mesmo descascados ou triturados. 

77.458.317  

Fonte: Comex Stat. Valores ajustados pelo CPI. Acumulado em 12 meses, em milhões de dólares de Dezembro/2018. 
 

Por fim, a Tabela 4 apresenta os resulta-
dos dos principais produtos exportados por Ri-
beirão Preto. Em 2018, o destaque foi o estanho 
em formas brutas, com elevação de 34,5% em 
relação a 2017. Grande parte das vendas do pro-
duto foi destinada aos Estados Unidos. Em se-
guida aparece a soja, com variação de 19,7%.  

Minérios de estanho, cujas exportações 
totalizaram US$ 15,6 milhões em 2018, apare-

cem na terceira posição, com recuo de 23,7%. As 
exportações de chapas, folhas, tiras, fitas e pelí-
culas tiveram aumento expressivo de 851,3%, 
totalizando US$ 14,8 milhões. O aumento da 
demanda de países como Estados Unidos, Cana-
dá e Austrália justifica a variação observada. 

Com recuo de 30,3%, preparações dos ti-
pos utilizados na alimentação de animais caíram 
da segunda para a quinta posição do ranking. 

Tabela 4 – Principais itens exportados – Ribeirão Preto 

Exportações Ribeirão Preto 

Jan./17 a Dez./17 Jan./18 a Dez./18 

Item US$ Item US$ 

Estanho em formas brutas. 31.904.870 Estanho em formas brutas. 42.900.102  

Preparações dos tipos utilizados na alimentação 
de animais. 

20.863.459 Soja, mesmo triturada. 24.680.859  

Soja, mesmo triturada. 20.619.510 Minérios de estanho e seus concentrados. 15.668.311  

Minérios de estanho e seus concentrados. 20.546.799 
Chapas, folhas, tiras, fitas, películas e 
outras formas planas, auto-adesivas, de 
plástico, mesmo em rolos. 

14.859.927  

Instrumentos e aparelhos para medicina, cirur-
gia, odontologia e veterinária, incluídos os apare-
lhos de cintilografia e outros aparelhos eletromé-
dicos, além de aparelhos para testes visuais. 

14.004.507 
Preparações dos tipos utilizados na ali-
mentação de animais. 

14.542.200  

Fonte: Comex Stat. Valores ajustados pelo CPI. Acumulado em 12 meses, em milhões de dólares de Dezembro/2018. 


